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NOÇÕES DE MEDICINA 
LEGAL

MEDICINA LEGAL: HISTÓRIA, 
EVOLUÇÃO, CONCEITO E ALCANCE

CONCEITO

A medicina legal é o ramo da medicina que forne-
ce conhecimentos médicos e científicos para o direito, 
contribuindo na elaboração de novas leis, na execução 
(aplicação) das leis já existentes e na interpretação de 
dispositivos legais que tenham significação médica. 

A medicina legal é, portanto, uma área de inter-
secção entre o direito, a medicina e a criminalística 
(estudo dos vestígios deixados pela ação criminosa). 

Além de uma ciência aplicada, a medicina legal 
é reconhecida como uma especialidade médica pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM), conforme consta 
na Resolução nº 1.845, de 2008, do CFM.

Sinônimos

A medicina legal também é denominada, entre 
outras formas, de medicina forense, medicina legal 
forense, medicina judiciária, medicina dos tribunais, 
medicina política, bioscopia forense, medicina peri-
cial e medicina crítica. 

HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA MEDICINA LEGAL 
(PROCESSO HISTÓRICO DE DESENVOLVIMENTO)

A história da medicina legal pode ser dividida em 
cinco períodos distintos:

Período Médio (ou da Idade Média)

Período Romano;

Período Antigo;

Período Canônico;

Período Moderno ou Científico.

Período Antigo 

Existem registros de referências médico-legais iso-
ladas nas legislações babilônica, hebraica, egípcia e 
grega. Na Antiguidade, a medicina era mais uma arte 
do que uma ciência. Não existiam peritos médicos, de 
modo que as perícias eram realizadas pelos sacerdo-
tes (a lei era a religião aplicada). As origens das doen-
ças eram buscadas em razões extraterrenas.

Nesse período, não se realizavam necropsias, uma 
vez que os cadáveres eram considerados sagrados.

Período Romano

Caracteriza-se pelo início da intervenção do médi-
co em matéria jurídica; os cadáveres já eram exami-
nados por médicos, ainda que apenas externamente 
(as necropsias ainda eram proibidas, a fim de se res-
peitar os mortos).

Com o Código de Justiniano, ocorreu a separação 
entre medicina e direito. 

Período Médio ou da Idade Média

Aqui, passou a haver a contribuição mais direta da 
medicina para o direito. Tanto na legislação germâni-
ca (lei sálica) quanto nas Capitulares de Carlos Magno, 
existia o estabelecimento de que os julgamentos deve-
riam buscar apoio na opinião médica.

Com o fim do Império Carolíngio e a onda de vanda-
lismo que varreu a Europa, a medicina legal foi extinta. 

Período Canônico

Estende-se de 1200 até 1600, período em que se 
restabeleceram as perícias com a promulgação do 
Código Criminal Carolino, de Carlos V, e da Constitui-
ção do Império Germânico, que determinaram a obri-
gatoriedade no Império Germânico dos pareceres dos 
médicos e das parteiras antes das decisões dos juízes 
em casos de lesões, homicídios, gravidez e aborto.

Vale mencionar que, em 1521, foi realizada a 
necrópsia do Papa Leão X, cuja morte, suspeitava-se, 
teria sido causada por envenenamento. Em 1575, por 
sua vez, é publicado o primeiro livro de medicina 
legal, por Ambroise Paré (a obra, no entanto, não pos-
suía conteúdo doutrinário e sistemático).

Período Moderno ou Científico

Começa em 1602, tendo como marco a publicação 
da obra de Fortunato Fidelis, em Palermo, na Itália. 
Em 1621, é publicado o tratado de medicina legal Qua-
estiones Medico Legales de Paulus Zaccharias, consi-
derado o pai da disciplina.

A medicina legal firma-se mesmo, no entanto, no 
século XIX, quando se estabelece definitivamente a 
prática do exame necroscópico.

Medicina Legal no Brasil

A medicina legal no Brasil pode ser dividida em 
três fases:

 z Fase estrangeira: começou na época colonial e foi 
até 1877. O ensino prático da medicina legal no Bra-
sil iniciou-se em 1818, com a pesquisa laboratorial 
sobre toxicologia, feita pelo professor Sousa Lima; 
em 1877, Sousa Lima assumiu uma cadeira da dis-
ciplina de medicina legal na Faculdade de Medicina 
que hoje faz parte da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro;

 z Fase de transição: iniciou-se em 1877 com as aulas 
práticas de tanatologia ministradas por Agostinho 
José de Sousa Lima nos necrotérios oficiais; em 
1891, a disciplina de ciência forense passou a ser 
obrigatória no currículo das faculdades de direito;

 z Fase de nacionalização: tem como marco a posse, 
em 1895, de Raimundo Nina Rodrigues como pro-
fessor da cadeira de medicina legal da Faculdade 
de Medicina da Bahia. Em 1932, é reconhecida ofi-
cialmente a profissão de médico criminal.
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IMPORTÂNCIA E ALCANCE DA MEDICINA LEGAL

A medicina legal relaciona-se com todos os ramos 
do direito: penal, civil, trabalhista, previdenciário etc., 
sempre que forem necessários conhecimentos médi-
cos para decidir alguma questão. 

Tendo em vista seu caráter auxiliar, a medicina 
legal alcança (interage) com diversos ramos do direi-
to, sendo os de relação mais próxima os seguintes:

 z Direito processual penal e direito penal: no que 
diz respeito a homicídio, lesões corporais, infanti-
cídio, aborto, embriaguez, imputabilidade, sexua-
lidade delituosa, toxicomanias etc.;

 z Direito processual civil e direito civil: no que tan-
ge às questões de paternidade, impedimentos matri-
moniais, capacidade civil, comoriência e outras;

 z Direito do trabalho e direito previdenciário: ao 
trazer informações sobre acidentes de trabalho, 
doenças laborais, insalubridade etc.;

 z Direito administrativo: quando cuida dos atesta-
dos médicos.

Especialmente em relação ao direito penal, a 
medicina legal fornece conhecimentos sobre questões 
como: natureza jurídica da morte, formas de lesões 
corporais, aborto, imputabilidade, emoção etc. Para o 
direito processual penal, por sua vez, tem aplicação 
no exame toxicológico, no incidente de sanidade, na 
identificação, entre outros assuntos.

Assim, o estudo da medicina legal é essencial para 
que policiais, membros do Ministério Público, juízes, 
advogados e outros profissionais da área jurídica sai-
bam não só quando e como solicitar um laudo, mas 
também como avaliá-lo.

Retomando o conceito apresentado no início do 
estudo, é possível afirmar que a importância da medi-
cina legal se dá por auxiliar o direito na elaboração, 
execução (aplicação) e interpretação das leis.

DOCUMENTOS MÉDICO-LEGAIS

Documento é o registro por escrito que busca inse-
rir dados ou informações. Com o objetivo de informar 
às autoridades, o médico produz documentos com 
uma configuração que varia de acordo com a situação 
e seu objetivo.

Os documentos importantes para a justiça são: as 
notificações, os atestados, os prontuários, os relató-
rios, os pareceres e também os esclarecimentos não 
escritos no âmbito dos tribunais, constituídos pelos 
depoimentos orais.

A exposição verbal e os instrumentos escritos por 
médicos visam elucidar questões de relevância poli-
cial ou judicial, servindo como meio de prova. No pro-
cesso penal, o laudo pericial deverá ser elaborado no 
prazo máximo de 10 dias, podendo este ser prorroga-
do a requerimento dos peritos, em casos excepcionais, 
conforme dispõe o parágrafo único, art. 160, do CPP 
(Croce, 2012).

Veja cada um dos documentos de interesse médico 
e judicial a seguir.

NOTIFICAÇÕES

São comunicações compulsórias realizadas pelos 
médicos às autoridades competentes, por necessidade 
social ou sanitária, como acidentes de trabalho, doenças 
infectocontagiosas e a morte encefálica (França, 2017). 

O Código Penal tipifica como crime próprio a omis-
são de notificar doenças compulsórias. Conforme art. 
269, do Código Penal, por ser crime próprio, somente 
o médico pode incorrer na conduta: “deixar o médico 
de denunciar à autoridade pública doença cuja notifica-
ção é compulsória”.

São situações que resultam em notificação 
compulsória:

 z acidentes de trabalho;
 z ocorrência de morte encefálica;
 z óbitos, lesões ou danos à saúde induzidos ou cau-

sados por alguém não médico (terceiros);
 z violência contra a mulher e maus-tratos contra 

criança, adolescente ou idoso;
 z tortura;
 z crime de ação penal pública incondicionada.

ATESTADOS 

Documento simples que visa apresentar a verdade 
sobre um estado de saúde ou sobre uma ocorrência e 
suas possíveis consequências. 

Tem como objetivo resumir, de forma simples e 
objetiva, 

[…] o resultado do exame feito em um pacien-
te: sua doença, sua sanidade e as consequências 
que tais constatações implicam. É um documento 
particular, elaborado sem compromisso prévio e 
independente de compromisso legal, fornecido por 
qualquer médico que esteja no exercício regular de 
sua profissão. (França, 2017)

Sendo assim, possui unicamente a finalidade de 
propor um estado de sanidade ou de doença, anterior 
ou atual, para fins de licença, dispensa ou justificativa 
de faltas ao serviço etc. 

O médico, estando regularmente inscrito no Con-
selho Regional de Medicina, tem competência para 
atestar, qualquer que seja sua especialidade, desde 
que se sinta capacitado para tanto, conforme se mani-
festa o Parecer-Consulta CFM nº 28, de 1987. 

O atestado é elaborado de forma simplista, em 
papel timbrado, podendo servir até mesmo o que é 
usado em receituário ou, para os que atuam “em enti-
dades públicas ou privadas, em formulários da respecti-
va instituição, […]. É quase sempre a pedido do paciente 
ou de seus responsáveis legais”. 

Apesar de não ter uma forma definida, o atestado 
deve conter as seguintes partes constitutivas (Olivei-
ra, 2022): 

 z cabeçalho constando a qualificação do médico; 
 z qualificação do interessado, que é sempre o paciente; 
 z referência à solicitação do interessado; 
 z finalidade à qual se destina; 
 z o fato médico (sempre que pelo paciente ou por 

seus familiares); 
 z suas consequências, como tempo de repouso ou de 

afastamento do trabalho; 
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 z local, data e assinatura com o respectivo carimbo 
profissional, que contenha nome do médico, CGC 
(cadastro geral de contribuintes) e número de ins-
crição no Conselho Regional de Medicina da juris-
dição sede de sua atividade.

Quanto à sua procedência ou finalidade, o ates-
tado pode ser: 

 z Administrativo: quando do interesse do serviço 
ou do servidor público; 

 z Judiciário: quando solicitado pela administração 
da justiça; 

 z Oficioso: quando por interesse de pessoa física ou 
jurídica de direito privado para justificar situa-
ções menos formais em ausência das aulas ou para 
desobrigar alunos da prática da educação física.

É importante saber que atestados oficiosos e 
administrativos não são considerados documentos 
médico-legais.

Há de se notar que existe diferença entre declara-
ção e atestado. 

Na declaração, um relato de testemunho apenas é 
suficiente. Já no atestado, por ter fé de ofício, quem o 
afirma prova, reprova ou comprova; dentro da área 
de saúde, profissionais encarregados da construção 
de diagnóstico são os únicos aptos a produzir atesta-
do. O restante dos profissionais pode realizar a coad-
juvação do tratamento ou o acompanhamento, ação 
que, ainda assim, não perde seu valor para o processo.

Hermes Rodrigues de Alcântara (1979) classifica o 
atestado médico, quanto ao seu conteúdo ou veracida-
de, em: idôneo, gracioso, imprudente e falso. 

Apesar de ter a característica de ser documento 
simples e informativo, nele devem ser observados 
todos os requisitos para não restarem dúvidas quan-
to à idoneidade. Caso o médico não cumpra com seu 
dever de dizer a verdade, infringirá o Código de Ética 
Médica e o art. 302 de nosso diploma penal.

 z Atestado gracioso/favor: bastante reprovado 
pelo Código de Ética Médica, este atestado possui 
a finalidade de satisfazer as vontades do cliente, 
agradando-o de forma irresponsável. Também 
pode ser denominado de complacente;

 z Atestado imprudente: neste atestado, o médico 
não realiza exames adicionais para atestar a vera-
cidade do fato contado pela vítima, apenas consi-
dera a versão de quem requer esse documento, de 
forma insensata e inconsequente;

 z Atestado falso: este é considerado doloso, pois o 
médico sabe que sua emissão é criminosa. O pro-
fissional será penalizado pelo Código Penal (pro-
teção da verdade) e pelo Código de Ética Médica. 
Podemos considerar como um subtipo de atestado 
falso: o atestado piedoso, hipótese em que o pro-
fissional busca confortar o paciente amenizan-
do diagnósticos graves e, embora eivado de boas 
intenções, atenta contra a verdade. 

Na falsidade material, o atestado é elaborado por 
uma pessoa que não tem habilitação profissional nem 
legal, já na falsificação ideológica o profissional é um 
médico e altera o seu conteúdo, cometendo fraude no 
exercício regular de sua função.

Nem sempre pode ser considerada como prova, de 
consistência técnica e científica, a afirmação simples 
e por escrito em um atestado, a não ser que haja uma 
descrição judiciosa das estruturas comprometidas, de 
suas causas e de seus nexos causais, aptos a justificar 
aquela afirmação.

O atestado é um documento unilateral e simplista, 
não podendo se justapor ao laudo médico. Diante disso, 
em casos mais importantes, em que se discutem ques-
tões de maior sublimidade sobre diagnóstico, prognós-
tico e agente causal, o médico e o perito têm o dever de 
citar no relatório os elementos estruturais ou funcio-
nais ou os resultados laboratoriais ou radiológicos em 
que se embasaram para fazer tal ou qual afirmativa. 
Resumindo, é preciso ficar bem claro em quais elemen-
tos se fundamentaram para suas conclusões.

Não é incomum o médico lavrar o atestado em 
papel timbrado de receituário próprio ou de institui-
ção e entidades médico-sociais, porque só os atestados 
de óbito têm forma especial.

Atestado de Óbito

Esse documento tem as funções de (Brasil, 2006):

 z marcar o fim da pessoa natural (função legal);
 z conhecer a situação da saúde da população por 

meio de dados de óbitos;
 z gerar ações, com base nesses dados, visando à 

melhoria das condições de saúde;
 z fornecer dados para as estatísticas de mortalidade.

A família recebe a certidão de óbito, necessária ao 
sepultamento ou cremação.

As certidões de óbito, também chamadas de atesta-
dos, afirmam a morte de um indivíduo. Duas pessoas, 
que presenciaram ou verificaram o ocorrido, podem 
atestar o óbito caso não haja médico na localidade do 
ocorrido. Existem três situações para sua emissão: 

 z Morte natural: não é necessário o exame de necrop-
sia no IML; assim, o médico que tenha acompanha-
do o paciente pode emitir o certificado de óbito; 

 z Morte natural, porém, em decorrência de doença 
ou circunstância indefinida: a autópsia será rea-
lizada pelo Serviço de Verificação de Óbito (SVO), 
no entanto os profissionais da saúde podem solici-
tar a realização de necropsia pelo IML; 

 z Morte violenta (acidente, suicídio e delito) e sus-
peita (imprevista, sem causa mortis clara): o cadá-
ver será transferido ao Instituto Médico Legal para 
averiguar a causa do óbito.

Art. 77 Nenhum sepultamento será feito sem cer-
tidão do oficial de registro do lugar do falecimen-
to ou do lugar de residência do de cujus, quando o 
falecimento ocorrer em local diverso do seu domi-
cílio, extraída após a lavratura do assento de óbito, 
em vista do atestado de médico, se houver no lugar, 
ou em caso contrário, de duas pessoas qualificadas 
que tiverem presenciado ou verificado a morte.

PRONTUÁRIOS

Trata-se do registro do diagnóstico preciso do 
paciente e todo o conjunto de documentos organiza-
dos e padronizados indicando os procedimentos reali-
zados pelos médicos. Além de ser de interesse no meio 
médico, também é de grande valia no meio jurídico.
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Pode ser útil para: 

 z avaliar a evolução cronológica da doença, 
principalmente; 

 z fins estatísticos;
 z proteção jurídica do profissional, evitando que seja 

incriminado por ato inesperado ou indesejado.

Não se pode conceber que o prontuário seja uma 
peça apenas burocrática para fins da contabilização 
da cobrança dos procedimentos ou das despesas hos-
pitalares. É necessário sempre prever possíveis con-
tratempos de ordem técnica, ética ou jurídica que 
possam, porventura, ocorrer, quando o prontuário 
seria um elemento de valor probante essencial nas 
contestações sobre possíveis irregularidades. 

Em determinados momentos pode ter relevante 
contribuição na elaboração de relatórios ou parece-
res médico-legais sobre a assistência ao paciente ou, 
ainda, parte dele servir como subsídio informativo ou 
como peça dos autos processuais. 

O médico e a instituição não possuem direito per-
manente sobre o prontuário do paciente, senão de 
guarda. O paciente é o proprietário desse documento 
e pode, inclusive, levá-lo a outro profissional em virtu-
de das informações contidas.

RELATÓRIOS

O relatório médico-legal é a descrição/narração 
mais detalhada de uma perícia, com emissão de juí-
zo de valor com a finalidade de apresentar respos-
tas do delegado de polícia ou Judiciário na fase de 
investigação.

Precisamos diferenciar, inicialmente, auto de 
laudo: 

 z Auto: se esse relato for ditado a um escrivão, 
perante testemunhas;

 z Laudo: se firmado posteriormente às diligências 
necessárias e redigido pelo perito.

O relatório médico-legal possui sete partes: preâm-
bulo, quesitos, comemorativo ou histórico, descrição, 
discussão, conclusões e respostas aos quesitos. Vere-
mos, a seguir, cada uma delas:

 z Preâmbulo: parte em que os peritos expõem suas 
identificações, títulos e residências, qualificam 
a autoridade que requereu e a autoridade que 
determinou a perícia, e o examinador; há o local, 
hora e data em que a perícia foi realizada e a sua 
finalidade;

 z Quesitos: nas ações penais já se encontram formu-
lados os chamados quesitos oficiais. Ainda assim, 
podem, se for da vontade da autoridade competen-
te, existir quesitos acessórios;

 z Histórico: reúne todas as informações coletadas 
do interessado ou de terceiros, relacionados ao 
caso, e sob responsabilidade dos declarantes, a 
respeito de detalhes e circunstâncias aptas a escla-
recer a perícia. Essa parte deve ser creditada ao 
periciado, não devendo impor ao perito nenhuma 
responsabilidade sobre seu conteúdo. 

O histórico tem-se revelado, na experiência peri-
cial, por vezes, como uma fase imprescindível, ainda 
que não seja o momento de maior expressividade 
do documento médico-legal. E, mesmo que a prática 
médico-legal não tenha caráter de ato investigativo 
ou instrutivo — o caráter, na verdade, é de prova —, 
o histórico inclui-se, atualmente, na moderna concep-
ção pericial, como um instante primordial. 

Para atingir seu verdadeiro sentido, o de apresen-
tar uma imagem bem viva e o mais próxima possível 
da situação ocorrida (da qual a agressão foi a conse-
quência), o laudo deve apontar uma ideia real não só 
da lesão, mas, também, da maneira pela qual ela foi 
produzida. 

Impedir um indivíduo, principalmente se este é 
vítima, de relatar o acontecido ao perito no momen-
to do exame não só prejudica os seus direitos, mas 
atenta contra as conquistas fundamentais da pessoa 
humana, asseguradas na Declaração Universal dos 
Direitos do Cidadão e do Homem, e na Constituição 
Federal, que preserva a livre prerrogativa de prestar 
informações, ou até mesmo, aos detentos presidiários, 
a obrigação de dispensar toda autoridade a sua inte-
gridade física e moral. 

Sendo assim, os peritos devem continuar adicio-
nando o histórico em seus laudos, principalmente o 
que acharem importante, sempre de forma singela e 
objetiva, de modo que tragam subsídios à perícia, sem 
a preocupação de agradar ou desagradar quem quer 
que seja, autoridade ou não. 

 z Descrição: é a parte mais importante do relatório 
médico-legal. Por isso, é preciso que se exponham 
todas as particularidades da lesão, não devendo 
ser citada apenas de forma nominal, como, por 
exemplo, “ferida contusa”, “ferida de corte”, “quei-
madura”, “marca elétrica”, entre outras. A última 
parte do documento deve ser: respostas aos que-
sitos, a referência ao meio ou ao tipo de ação que 
levou à ofensa. 

Expor nominalmente uma lesão é o mesmo que 
diagnosticá-la. Omitir suas características é uma for-
ma de desapropriar uma ideia pessoal de quem vai 
analisar o laudo e suprir-lhe a oportunidade de se 
convencer do real aspecto e da natureza da lesão. 

É preciso afirmar justificando, mencionar inter-
pretando, descrever valorizando e relatar esmiuçan-
do. Não se usa mais “é porque deve ser”, tampouco se 
pode permitir que alguém se esconda por trás de uma 
autoridade que pode lhe dar condições de se fazer 
sempre acreditar. Dessa forma, a descrição deve ser 
completa, minuciosa, metódica e objetiva, não estan-
do no terreno de hipóteses. 

Então, em um caso de morte por projétil de arma 
de fogo transfixante do tórax, por exemplo, a simples 
alegação de que a entrada foi pela frente e a saída pelo 
dorso não é suficiente. Se, posteriormente, for levan-
tada a hipótese de erro de diagnóstico, o perito não 
terá elementos para firmar a sua conclusão anterior. 

O laudo médico-legal objetiva entregar à autori-
dade competente os elementos de convicção. Desse 
modo, para que um ferimento tenha força elucidativa, 
é preciso que todos os seus elementos de convicção 
estejam bem definidos em forma, direção, núme-
ro, idade, situação, extensão, largura, disposição e 
profundidade. 
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A descrição não deve ficar restrita somente à lesão. 
É importante que se registre também, com precisão, a 
distância entre ela e os pontos anatômicos mais pró-
ximos, e, se possível, se anexem esquemas ou foto-
grafias das ofensas físicas, pois só assim dúvidas ou 
interpretações de má-fé poderão ser evitadas. 

 z Discussão: fase em que serão colocadas em discus-
são as várias hipóteses, afastando-se o máximo das 
conjecturas pessoais e podendo até citar autorida-
des recomendadas sobre o assunto. É a discussão 
que assegura o correto deduzir das conclusões;

 z Conclusão: nesta parte, consta a síntese diagnósti-
ca redigida objetivamente, disposta ordenadamen-
te, deduzida pela descrição e pela discussão. É a 
análise sumária do que os peritos puderam con-
cluir após o exame minucioso. A conclusão será 
dada em poucas palavras, para deixar a informa-
ção concisa e clara para a autoridade que pediu a 
perícia. Assim, não há mais espaço para dúvidas, 
para avaliações e comparações, já que foram feitas 
na discussão. Até mesmo a impossibilidade de con-
cluir é uma conclusão. É o que acontece, por exem-
plo, nos casos em que um hímen é complacente e 
não se rompe com a cópula vaginal. O perito dirá 
que não há elementos para afirmar ou negar ter 
havido conjunção carnal;

 z Respostas aos quesitos: ao finalizar o relatório, 
os peritos respondem de forma sintética e convin-
cente, afirmando ou negando, sem deixar escapar 
nenhum quesito sem resposta. É certo que, na 
medicina legal, a certeza é, às vezes, relativa, ou 
seja, nem sempre podem os peritos concluir afir-
mativa ou negativamente. Não há nenhum demé-
rito se, em certas ocasiões, eles responderem “sem 
elementos de convicção”, se, por motivo justo, não 
puderem ser categóricos. 

PARECERES

Quando uma consulta médico-legal envolve diver-
gências importantes no que diz respeito à inter-
pretação dos achados de uma perícia, de maneira a 
impossibilitar uma orientação correta dos julgado-
res, estes, ou qualquer parte interessada no processo, 
podem solicitar esclarecimentos mais profundos a 
uma instituição cujo corpo técnico tem competência 
inquestionável, ou a um perito ou professor de reco-
nhecida autoridade no assunto. Esse documento rece-
be o nome de parecer. 

Quando há dúvidas em um processo, ou quando as 
partes se contradizem e se radicalizam nas suas posi-
ções mais obstinadas, é o momento de ouvir uma voz 
mais experiente, a autoridade mais respeitada, apta a 
iluminar o julgador.

Isso posto, o juiz, para se dotar dos subsídios de 
convicção, necessita de informações específicas e não 
somente de meros exames clínicos, técnicos, frios, 
simples, pois, da realidade que se quer configurar.

Dica
O parecer médico-legal constitui-se de todas as 
partes do relatório, exceto a descrição. A discus-
são e a conclusão passam a ser os pontos de 
maior relevância desse documento.

DEPOIMENTO ORAL/ESCLARECIMENTO

A resposta aos quesitos de um relatório médico-
-legal não significa o fim do trabalho pericial. Não 
é raro o perito ser convocado pelo juiz para prestar 
esclarecimentos em audiência de fatos que não fica-
ram claros ou não foram devidamente esclarecidos. 
O depoimento oral é realizado para esclarecer fatos 
obscuros ou conflitantes.

QUESITOS OFICIAIS

Ainda que haja quesitos oficiais, a autoridade com-
petente pode apresentar quesitos que julgar necessá-
rios para o bom entendimento acerca do fato. 

Os quesitos devem ser respondidos de maneira clara, 
concisa e convincente, não podendo ficar sem respostas. 
Não há penalização ou qualquer crítica ao profissional 
que responder “não há elementos de convicção”, desde 
que tenha esgotado os recursos disponíveis.

Tanto na ação cível como na psiquiatria médico-le-
gal não existem quesitos oficiais.

Vamos mostrar a seguir um exemplo de quesitos 
oficiais para lesões corporais (França, 2017):

 z Primeiro: se há ofensa à integridade corporal ou à 
saúde do paciente; 

 z Segundo: qual o instrumento ou meio que produ-
ziu a ofensa; 

 z Terceiro: se resultou incapacidade para as ocupa-
ções habituais por mais de 30 dias; 

 z Quarto: se resultou perigo de vida; 
 z Quinto: se resultou debilidade permanente de 

membro, sentido ou função; 
 z Sexto: se resultou aceleração do parto; 
 z Sétimo: se resultou perda ou inutilização do mem-

bro, sentido ou função; 
 z Oitavo: se resultou incapacidade permanente 

para o trabalho ou enfermidade incurável; 
 z Nono: se resultou deformidade permanente; 
 z Décimo: se resultou aborto.

LEGISLAÇÃO SOBRE PERÍCIAS MÉDICO-LEGAIS 

A Lei nº 12.030, de 2009, dispõe sobre perícias ofi-
ciais. Quando falamos de peritos oficiais, estamos tra-
tando de peritos aprovados em concurso público de 
natureza criminal.

Os peritos trabalham em regime especial, poden-
do ser acionados de dia, de noite, de madrugada, em 
qualquer momento, inclusive realizando suas funções 
além do horário de término da escala, em virtude da 
natureza do exame realizado. É necessária formação 
superior específica para exercer o cargo.

São peritos de natureza criminal: peritos crimi-
nais, peritos médico-legistas e peritos odontolegistas.

Veja na íntegra a referida legislação:

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o 
Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei: 
Art. 1º Esta Lei estabelece normas gerais para as 
perícias oficiais de natureza criminal. 
Art. 2º No exercício da atividade de perícia oficial 
de natureza criminal, é assegurado autonomia téc-
nica, científica e funcional, exigido concurso públi-
co, com formação acadêmica específica, para o 
provimento do cargo de perito oficial. 
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Art. 3º Em razão do exercício das atividades de 
perícia oficial de natureza criminal, os peritos de 
natureza criminal estão sujeitos a regime especial 
de trabalho, observada a legislação específica de 
cada ente a que se encontrem vinculados. 
Art. 4º (VETADO) 
Art. 5º Observado o disposto na legislação especí-
fica de cada ente a que o perito se encontra vincu-
lado, são peritos de natureza criminal os peritos 
criminais, peritos médico-legistas e peritos odonto-
legistas com formação superior específica detalha-
da em regulamento, de acordo com a necessidade 
de cada órgão e por área de atuação profissional.

IDENTIDADE E IDENTIFICAÇÃO: 
ANTROPOLÓGICA, ODONTOLÓGICA, 
DACTILOSCÓPICA, GENÉTICA

IDENTIDADE E IDENTIFICAÇÃO

Identidade é o conjunto de características (sinais, 
marcas e caracteres) que identificam uma pessoa (tais 
como sexo, etnia, idade e estatura). 

Por sua vez, identificação é o processo de determi-
nação da identidade. Os sinais e dados utilizados na 
identificação são denominados elementos sinaléticos.

Para atingir seu objetivo, a antropologia foren-
se utiliza conhecimentos da antropologia geral e é 
aplicada tanto nos vivos quanto em certos estados 
post mortem. Nos mortos, tem aplicação em casos de 
avançado estado de putrefação, carbonização ou 
esqueletização, tendo, ainda, o objetivo de estabele-
cer a causa e tempo decorrido desde a morte; já nas 
pessoas vivas, por sua vez, entre outros fatores, visa à 
determinação da idade.

IDENTIFICAÇÃO MÉDICO-LEGAL: ANTROPOLÓGICA, 
ODONTOLÓGICA, DACTILOSCÓPICA E GENÉTICA

O trabalho do perito-antropólogo tem início no 
local do crime e se prolonga até o laboratório, 
podendo ser dividido em três etapas:

2ª etapa (antropologia social)

1ª etapa (arqueologia forense)
Escavação minuciosa do local onde se encontra o 

corpo/restos mortais

3ª etapa (investigação laboratorial)

Recebido o material para exame no instituto médi-
co legal (IML), este deve ser fortografado em sua 
forma original com etiquetas que permitam sua iden-
tificação e registro (inclusive com a data) para que 
se mantenha a cadeia de custódia. Todo o material 
(corpo, restos mortais, peças de vestuário, adornos, 
documentos etc.) é registrado de forma individual, 
descrevendo-se sua quantidade e qualidade. 

Identificação da Espécie

Feita a identificação e registro do material, o passo 
seguinte é a identificação da espécie, isto é, a verifica-
ção de que se tratam de restos mortais humanos ou 
de outra espécie animal, uma vez que, sobretudo em 
corpos enterrados, é comum encontrar ossos e outras 
partes de animais juntos a restos humanos. 

A identificação da espécie é feita por meio de aná-
lise macroscópica (a olho nu) e morfológica (da for-
ma) dos ossoS ou dos dentes, sobretudo dos caninos. 
Para tanto, as partes são dispostas sobre a mesa de 
exame antropológico no sentido crânio-caudal, a fim 
de que se examine minuciosamente todos os ossos.

Nesse contexto, se dá um destaque especial para a 
clavícula humana, uma vez que esta possui uma for-
ma em “S” itálico que não se encontra em nenhuma 
outra espécie animal.

Observe uma ilustração da clavícula humana:

Extremidade 
esternal

Corpo da 
clavícula

Tubérculo 
conoide

Extremidade 
acromial

Adaptado de: Netter (2000).

Quando necessária uma análise microscópica, 
por não ser possível a análise macroscópica (somen-
te existem fragmentos de ossos, por exemplo), é feita 
a avaliação interna dos ossos pela mensuração dos 
canais de Harvers (finíssimos canais no osso por 
onde passam os vasos sanguíneos e as células nervo-
sas), que são mais largos e se apresentam em menor 
número em seres humanos do que em outros animais. 

Identificação Individual

Uma vez apurado tratar-se de um ser humano, o 
próximo passo é realizar a identificação individual.

O perito dispõe de dois processos de identificação 
humana: o comparativo e o reconstrutivo. 

O processo comparativo se baseia na compa-
ração do material examinado com registros ante-
riores ao óbito e pode ser feito por meio de quatro 
diferentes métodos científicos, que são utilizados na 
seguinte sequência (conforme o estado do corpo e 
com as informações de comparação que se encontram 
disponíveis):

 z Identificação dactiloscópica: é o método que 
emprega como identificador a impressão do dese-
nho digital da polpa dos dedos. A coleta das digitais 
permite a comparação com as constantes em siste-
ma de dados;

 z Identificação odontológica: não sendo possível 
a identificação dactiloscópica, é realizada a com-
paração com prontuários odontológicos porventu-
ra existentes. Vale mencionar que a identificação 
odontológica é realizada especialmente em cadá-
veres carbonizados ou esqueletizados e viável 
quando é possível utilizar uma ficha dentária 
prévia, que permita a confrontação. Dos dentes 
também é possível se extrair material para identi-
ficação genética;
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 z Identificação genética (DNA): a identificação 
genética ou por ácido desoxirribonucleico (DNA) é 
um método de identificação com alto grau de uni-
cidade, com grau de certeza de 99,99%. Não sendo 
viável a perícia odontológica, é realizada a compa-
ração do perfil genético do corpo a ser identifica-
do com supostos pais e irmãos. Também durante 
o exame perinecroscópico é coletado DNA a fim 
de permitir obter informações que possam ligar o 
suspeito ao fato; 

 z Identificação pelo número de série de prótese: 
por fim, quando presente no corpo alguma prótese, 
é possível a identificação do seu número de série.

Por outro lado, quando não existem informações 
anteriores ao óbito, utiliza-se o processo reconstrutivo, 
que consiste na realização de uma identificação geral, 
por meio do estabelecimento do perfil biológico, no 
qual se apontam fatores tais como idade, gênero e etnia. 

Perfil Biológico

A análise do perfil biológico começa pela avaliação 
de quatro grandes parâmetros:

 z sexo;
 z ancestralidade;
 z idade na época da morte; e
 z estatura. 

Estimativa do Sexo Médico-Legal

Na pessoa viva ou no cadáver recente, cujo corpo 
se encontra mais conservado, e no qual é possível se 
observar a genitália externa (pênis e escroto no homem; 
vulva, vagina e mamas na mulher) ou o sexo gonadal 
(testículos no homem; ovários na mulher), a identifica-
ção do sexo não apresenta grande dificuldade. 

No entanto, nem todos os corpos ou restos huma-
nos se encontram em condições de tão fácil identifi-
cação, podendo estar putrefeitos, carbonizados ou 
mesmo reduzidos a esqueletos. Nessas situações, os 
ossos humanos servem como uma boa base para a 
estimativa sexual. 

O dimorfismo sexual ou diagnose do sexo é fei-
to, em primeiro lugar, com base no ossos da pelve 
(bacia), seguido do crânio, do esqueleto axial, dos 
ossos longos e da primeira vértebra cervical. 

A bacia é a que oferece caracteres diferenciais mais 
importantes: na mulher, tendo em vista ser prepara-
da para a maternidade, é mais frágil, mais larga e com 
ângulo subpúbico — mais aberto do que no homem. 
Na pelve feminina, as dimensões horizontais predomi-
nam, enquanto no homem predominam as verticais. 

A imagem a seguir ilustra a diferença entre uma 
bacia feminina e uma masculina.

Bacia feminina Bacia masculina

Adaptado de: Croce e Croce Jr. (2013).

Quando comparado com a pelve, o crânio oferece 
menor grau de precisão no que diz respeito à dife-
renciação do sexo. No entanto, diferentemente da pel-
ve, o crânio apresenta maior resistência ao processo 
de tafonomia (decomposição). A figura a seguir ilus-
tra a comparação entre o crânio masculino e o crânio 
feminino, com destaque para as estruturas (A) — emi-
nências supraorbitais; (B) — processos mastoides; e 
(C) — protuberância occipital externa.

Observe, a seguir, a comparação entre os crânios 
masculino e feminino.

Masculino Feminino

AA

B
B

CC

Adaptado de: Dering (2018).

De modo geral, os crânios dos homens tendem a 
ser maiores e mais robustos — portanto, mais pesa-
dos —, mais grossos e com ligações musculares mais 
distintas. 

Estimativa da Ancestralidade

Ancestralidade significa a região geográfica e/ou a 
origem ancestral de um determinado grupo humano. 
A estimativa da ancestralidade é uma das mais difí-
ceis de ser analisada pela antropologia forense, sobre-
tudo no Brasil, onde há grande miscigenação e poucos 
parâmetros para padronização. 

A análise, normalmente, é feita com base no crâ-
nio e classifica os indivíduos em europeus, africanos 
e asiáticos/indígenas (outras classificações mais anti-
gas adotam, por exemplo, a divisão em raças caucá-
sica, mongoloide e negra). Para tanto, existem dois 
possíveis métodos: o não métrico (ou morfológico) e 
o métrico.

O método não métrico ou morfológico é o mais uti-
lizado para se estimar a ancestralidade e toma como 
base a percepção visual da soma das característi-
cas ósseas comuns a determinados grupos (o que se 
conhece pela sigla em inglês OSSA, que significa soma 
otimizada de atributos registrados), utilizando-se, 
para tanto, um software específico. 

O método métrico, por sua vez, utiliza medidas 
realizadas no crânio que permitem estimar a proba-
bilidade de um indivíduo se associar a determinado 
grupo ancestral. Atualmente, tal análise é feita por 
meio de softwares como o AncesTrees e se utiliza de 
informações tais como as que ilustram as diferenças 
de ângulos, tendo em vista o grupo ao qual o indiví-
duo pertence.

Estimativa da Idade na Época da Morte

Os métodos mais comuns para se estimar a idade 
são os métodos dentários (utilizam a dentição) e os 
esqueléticos (utilizam os ossos). 
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Nas pessoas mais jovens, a estimativa da idade 
pode ser feita com base na sequência eruptiva dos 
dentes permanentes. A seguir, veja uma ilustração — 
tabela de Pereira e Alvim (1979) — que apresenta a 
sequência de erupção dos dentes permanentes:

3 meses 6 ½ anos

9 ½ anos 

10 ½ anos

11 ½ anos

17 anos

6 meses

1 ano

4 anos

5 ½ anos

Adaptado de: Pereira e Alvim (1979).

A estimativa da idade por meio dos dentes é mais 
difícil em adultos do que nos mais jovens, uma vez 
que, nos primeiros, o desenvolvimento das estruturas 
ósseas e dentais já está completo, o que aumenta a 
possibilidade de erro; diante disso, a análise se baseia 
na degeneração das estruturas (o que também pode 
ser influenciado por fatores patológicos, fisiológicos 
ou ocupacionais). 

A figura a seguir ilustra a estimativa da idade de 
acordo com o grau de desgaste da coroa.

A0 A1 A2 A3S1 S2 S3P2

0 a 12 anos 5 = 39 anos 9 = 58 anos 12 = + de 70 anos

P3

C2 C3R2 R3

P1

C1

R1

S0
P0

C0

R0

Adaptado de: Croce e Croce Jr. (2012).

Para crianças e pessoas idosas, além dos dois méto-
dos apontados anteriormente — desenvolvimento 
dentário e tamanho ósseo —, utilizam-se a radiografia 
óssea, a observação da sínfise púbica e o fechamento 
das estruturas cranianas. No feto, por sua vez, a iden-
tificação da idade é feita por meio da medição da esta-
tura e da análise morfológica. 

Estimativa de Estatura

A estimativa da estatura é feita, normalmente, de 
duas formas: pela medição de todos os ossos disponí-
veis ou, quando não se tem a integralidade dos osso, 
de acordo com a medida dos ossos encontrados, pelo 
emprego de uma fórmula de regressão com a medi-
da de um osso largo, como o fêmur e a tíbia (méto-
do matemático), uma vez que estes normalmente 

guardam proporção com os demais ossos do corpo. 
Para isso, utilizam-se tabelas próprias. 

Atenção! Além de todos os elementos anterior-
mente mencionados, são de grande auxílio na iden-
tificação: malformações (anomalias congênitas ou 
adquiridas); sinais individuais; sinais profissionais; 
cicatrizes; tatuagens; e a superposição de imagens 
entre fotos tiradas em vida e fotos do crânio. 

TRAUMATOLOGIA FORENSE

Traumatologia é, literalmente, o estudo do trauma, 
que é a atuação de uma energia externa ao indivíduo, 
suficientemente intensa para provocar o desvio da 
normalidade.

A traumatologia forense, também chamada de 
traumatologia médico-legal, é o ramo da medicina 
legal que estuda as lesões ao organismo e as energias 
que as causam. Vale mencionar que o estudo da trau-
matologia forense é muito próximo do direito penal, 
uma vez que:

 z o perito busca apontar a causa da lesão ou da 
morte;

 z o operador do direito busca estabelecer sua causa 
jurídica.

Nesse sentido, enquanto a lesão corporal pode ser 
definida como todo dano que altera a normalidade do 
corpo humano do ponto de vista anatômico, fisiológi-
co ou mental, o crime de lesão corporal é definido 
na lei penal como a ofensa à integridade corporal ou 
à saúde de uma pessoa, manifestada pela presença de 
dano somático, funcional ou psíquico.

É importante ressaltar que o Código Penal define, 
respectivamente, o homicídio e a lesão corporal, nos 
arts. 121 e 129.

LESÕES

As lesões podem ser definidas como as alterações 
estruturais (morfológicas ou funcionais) sofridas no 
organismo, causadas pela transferência de uma ener-
gia. O conceito de lesão não se confunde com o de 
trauma. Trauma é a quantidade de energia externa 
que atua sobre a pessoa com intensidade suficien-
te para alterar a normalidade ou funcionamento do 
organismo.

Importante!
Trauma é a causa, a lesão é o efeito.

A lesão traumática é causada por um impacto 
externo, tal como uma queda, uma pancada, perfura-
ção por projétil de arma de fogo etc.

A lesão que não ultrapassa a derme (camada mais 
profunda da pele) é denominada escoriação; já aque-
la que ultrapassa a derme é chamada de ferida (cujos 
vestígios vão permanecer, uma vez que a derme não 
se regenera, apenas cicatriza). Por sua vez, feridas que 
arrancam o couro cabeludo são chamadas de lesão 
em escalpe.
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Vale mencionar três denominações normalmente 
encontradas em laudos e na literatura médico-legal:

 z Lesões de defesa: lesões localizadas em áreas do 
corpo normalmente usadas para defesa pessoal, 
como a palma das mãos e a borda ulnar do ante-
braço (face externa do antebraço). Sua presença 
sugere que a vítima tentou se defender da lesão 
corporal ou do homicídio;

 z Lesões de hesitação: lesões localizadas em áreas 
do corpo normalmente utilizadas para a prática de 
suicídio, tais como punho, pescoço ou pré-cordial 
(região do coração). São múltiplas e, normalmen-
te, não são mortais (são usadas como “teste” do 
suicídio);

 z Lesões patognomônicas: lesões que apresentam 
aspectos característicos que possibilitam a identi-
ficação do agente vulnerante que a gerou, tal como 
uma dentada humana profunda ou a marca de um 
ferro de passar roupas.

Tecido Epitelial: Função e Composição Química

Para o melhor entendimento das lesões, sobretudo 
no que diz respeito à ação dos instrumentos contun-
dentes, é preciso estudar o tecido epitelial, sua função 
e composição química.

O tecido epitelial é um dos quatro tipos básicos de 
tecidos dos organismos, juntamente com os tecidos 
conjuntivo, nervoso e muscular. 

São considerados tecidos epiteliais a epiderme, 
os anexos epidermais (pelos) e as glândulas e células 
secretoras (tireoide, córtex da adrenal e paratireoide). 

A função do tecido epitelial varia conforme o local:

 z Função de revestimento (proteção externa e 
interna): cobre a superfície do corpo, protegendo-
-o. Reveste, ainda, os tratos digestório, respiratório 
e urogenital e as cavidades corporais, bem como os 
vasos sanguíneos e linfáticos;

 z Função de absorção: nos intestinos, onde atua na 
assimilação de substâncias necessárias para o fun-
cionamento do organismo;

 z Função de excreção: como nos túbulos renais;
 z Função de secreção: produção de substâncias 

serosas ou mucosas que são fundamentais para o 
funcionamento de certos órgãos, tais como estô-
mago e intestino; 

 z Função sensorial: permite a percepção de estímu-
los pelos órgãos sensoriais;

 z Função germinativa: no epitélio dos testículos. 

Sobre as principais características e composição 
química do tecido epitelial: é importante ressaltar que 
tecido epitelial é constituído por células justapostas 
(uma ao lado da outra), de formas diversas, que estão 
organizadas em uma ou mais camadas (no caso de 
uma camada, é denominado epitélio simples; já no 
caso de múltiplas camadas, é chamado de epitélio 
estratificado). Existe, ainda, o epitélio pseudoestratifi-
cado, que, apesar de apresentar apenas uma camada 
de células, por serem elas de diferentes tamanhos e 
terem o núcleo posicionado de formas diferentes, dá a 
falsa impressão de ser composto por várias camadas. 

A figura a seguir ilustra as diferenças entre os três 
tipos de epitélios.

EPITÉLIO SIMPLES

EPITÉLIO 
ESTRATIFICADO

EPITÉLIO 
PSEUDOESTRATIFICADO

Adaptado de Santos [s.d.].

Os epitélios simples são encontrados, por exemplo, 
no intestino delgado, na traqueia e no revestimento 
interno dos vasos e superfícies dos órgãos; já os epité-
lios estratificados estão presentes nas peles delgada e 
espessa, no esôfago e na bexiga urinária. 

O tecido epitelial é altamente inervado (dotado de 
fibras nervosas) e avascular (não é irrigado por vasos 
sanguíneos), sendo a nutrição realizada por meio de 
difusão entre as células do tecido epitelial e as do teci-
do conjuntivo (este, sim, vascularizado).

O fato de as células epiteliais se posicionarem mui-
to próximas umas das outras faz com que haja pouca 
matriz extracelular (MEC), que é a substância entre 
as células que acaba ficando concentrada na lâmina 
basal. 

Conforme aponta Kessel (2001), nos tecidos epi-
teliais a matriz extracelular é formada por com-
binações de proteínas fibrosas e substâncias 
fundamentais, compostas por um complexo viscoso 
e altamente hidrofílico de macromoléculas aniônicas 
(glicosaminoglicanas e proteoglicanas) e glicopro-
teínas multiadesivas (por exemplo, fibronectina e 
laminina), que se conectam às integrinas (proteínas 
de adesão) da membrana celular, garantindo força e 
rigidez. 

Algumas das células epiteliais podem se especia-
lizar, formando cílios (presentes na traqueia) ou fla-
gelos (encontrados nos espermatozoides), sendo os 
primeiros menores e presentes em grande número, 
e os últimos, mais longos (e somente um por célula). 
Outro exemplo de especialização das células epiteliais 
se dá na forma de microvilos, nas células intestinais, 
que possuem a função de aumentar a absorção. 

O tecido epitelial é apoiado no tecido conjuntivo, 
sendo que, entre as células epiteliais e o tecido con-
juntivo, encontra-se a lâmina basal (parte superior 
da membrana basal, de origem epitelial), que possui 
entre 20 e 100 mm de espessura. A lâmina basal é liga-
da ao tecido conjuntivo por fibrilas de ancoragem e 
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possui a função de realizar a adesão entre as células 
epiteliais e o tecido conjuntivo, além de promover a 
filtragem de moléculas, influenciar a polaridade celu-
lar e regular a proliferação e diferenciação das células. 

A lâmina basal é constituída por duas ou três 
lâminas:

 z Lâmina densa: formada por colágeno tipo IV;
 z Lâmina lúcida: formada por glicoproteínas que 

se ligam ao tecido conjuntivo por meio de fibrilas 
de ancoragem de colágeno tipo VII;

 z Lâmina reticular: formada por fibrilas reticula-
res e colágeno tipo III. 

A maioria das células epiteliais é polarizada: o 
polo basal fica próximo da lâmina basal e o polo api-
cal é localizado na região da superfície livre. A região 
voltada para as células epiteliais vizinhas é chamada 
de superfície lateral. Tal polaridade das células tem 
origem na diferença na composição química da mem-
brana plasmática e na posição das organelas. 

 z Tecido Epitelial de Revestimento

Conforme visto anteriormente, uma das funções 
do tecido epitelial é a de revestimento. Ao falar de 
revestimento externo, não é possível deixar de men-
cionar a pele. 

A pele é formada por três camadas: a hipoderme 
e a derme formam o tecido conjuntivo. A epiderme 
forma o tecido epitelial. Confira a imagem a seguir. 

Epiderme

Derme

Hipoderme

Adaptado de SBD [s.d.].

A epiderme, por sua vez, é composta por quatro 
camadas:

 � Camada basal (ou germinativa): responsá-
vel pelo desenvolvimento contínuo de sais 
por meio de mitose (divisão celular), ou seja, a 
camada basal, por meio da proliferação celu-
lar, abastece as partes superiores do tecido com 
novas células, formando novas camadas;

 � Camada espinhosa: composta por células alta-
mente agregadas, que garantem resistência 
mecânica à pele;

 � Camada granulosa: composta por grânulos 
de queratina que, ao se acumularem, formam, 
logo acima, uma camada impermeável forma-
da por células mortas, que é a camada córnea. 

Lesões Produzidas por Instrumentos Cortantes

Instrumentos cortantes são agentes vulneran-
tes que possuem modo de ação simples, agindo por 
deslizamento de um gume afiado, normalmente 
seguindo uma linha reta (por vezes em zigue-zague). 
São exemplos de instrumentos cortantes as navalhas, 
lâminas de barbear, bisturis, estilhaços de vidro e, até 
mesmo, papel. 

Os instrumentos cortantes causam lesões incisas 
(ou cortantes).

Atenção! A grande maioria dos autores prefere 
utilizar a terminologia “lesão incisa” ou “ferida incisa” 
para se referir ao ferimento causado pelo instrumen-
to cortante; outros, por sua vez, utilizam a expressão 
“ferida cortante”. Aqueles que adotam a terminologia 
“ferida” ou “lesão cortante” justificam sua escolha 
diferenciando a lesão violenta da “incisão” feita em 
cortes cirúrgicos. Um autor que segue esta segunda 
linha de pensamento, utilizando a expressão “ferida 
cortante”, é Genival Veloso de França, conforme cons-
ta em sua obra Medicina Legal (2017).

A penetração mais ou menos aprofundada nos 
tecidos depende da intensidade da força aplicada e da 
resistência dos tecidos atingidos.

As lesões incisas apresentam as seguintes 
características:

 z forma linear, devido à ação por deslizamento do 
instrumento cortante;

 z perfil em forma de “V” ou de “bisel” (ou, ainda, “com 
retalho”), isto é, as paredes da lesão são mais afasta-
das na superfície, terminando em ângulo agudo;

 z bordas e fundo da lesão de aspecto regular 
(paredes da ferida lisas e regulares); quando 
aproximadas, as bordas se fecham perfeitamente 
(coaptação perfeita);

 z mais compridas do que profundas (a profundi-
dade está limitada à extensão do gume);

 z sem sinais de trauma, tais como equimoses, ten-
do em vista a ação rápida e deslizante;

 z na epiderme, há a “cauda de escoriação”, também 
conhecida por “cauda de saída” ou “Sinal de Roma-
nese”, presente na extremidade da ferida, no local 
em que se deu o ponto de saída ou o último ponto 
de contato do instrumento cortante com a pele;

Importante!
A análise da “cauda de escoriação” é importante 
para apontar a direção do ferimento (indicando 
se foi feito pela própria vítima ou por terceiro, 
a posição do agressor etc.). O início da ferida é 
mais brusco e fundo; o término (“cauda de esco-
riação”) é mais superficial.

 z hemorragia importante (em excesso) por causa 
da secção dos vasos sanguíneos e da retração dos 
tecidos superficiais.

No caso de múltiplas lesões, pode ocorrer de a 
segunda lesão ser produzida sobre a primeira; nesse 
caso, como as bordas da lesão já estão abertas quando 
a vítima é atingida pela segunda vez, o ferimento não 
vai seguir um trajeto linear. Tal tipo de lesão incisa 
sobreposta recebe o nome de sinal de Chavigny. 
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